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LANÇAMENTO

O jornalista e escritor Tiago 
Ferro autografa dia 15 de 
março, na loja da Fradi-

que, O pai da menina morta (To-
davia), livro que é uma autoficção 
sobre os reflexos da morte de uma 
menina de oito anos na família e 
no grupo de amigos e conhecidos 
de seus pais. “Fragmentário, é 
composto por seções que for-
mam uma espécie de estrutura 
caleidoscópica do luto”, informa o 
material de divulgação da editora.

Um dos fundadores da edito-
ra E-Galáxia e da revista Peixe-
-Elétrico, Ferro viveu, em 2016, 
a dor irreparável de perder uma 
filha que tinha oito anos, e 
a experiência marcou para 
sempre a vida de sua família. 
“Como em qualquer casa com 
crianças, a nossa tem brinque-
dos espalhados por todos os 
cantos – material para dese-
nho, massinha, bonecas. Cada 
um nos lembra uma festa, um 
Natal, um aniversário, uma 
viagem. O cavalinho de pau, a 
gaveta lotada de canetas e giz 
de cera, a flauta e o pandeiro, 
os livros e os DVDs, nada disso 
é velho. Diferentemente dos 
pertences deixados por um 
idoso, já cobertos pela poeira 
do esquecimento, os de uma 
criança parecem vibrar de tanta 
energia concentrada”, escreveu 
Ferro num artigo tocante para a 
revista Piauí em agosto de 2016.

O livro que o escritor lan-
ça agora não se restringe ao 
inventário doloroso de uma 
perda indizível, mas amplia o 

Uma perda indizível
Juntando ficção, crônica, ensaio e memória, Tiago Ferro 

escreve sobre vida e luto em O pai da menina morta 

campo da escrita do luto a partir 
do manejo consciente e irôni-
co de temas como autoimagem, 
sexualidade, humor, confissão, 
memória e fabulação. “A morte 
da menina forma uma espécie de 
redemoinho de dor e compaixão 
num grupo muito identificável de 
pessoas ligadas às profissões 
intelectuais (jornalistas, editores, 
artistas e escritores) da zona oeste 
de São Paulo, cenário da dor do 
protagonista e de sua busca de 
superação da tragédia”.

A morte da menina, explica 
o autor, é como a refundação 

do mundo para o protagonista. 
“A partir do enterro ele sempre 
será visto como ‘o pai da menina 
morta’. Se está feliz, é porque 
quer ‘esquecer’. Se está triste, 
é porque ‘só pensa na tragédia’. 
Assim os outros o encaram. Al-
ternando os terríveis momentos 
da agonia, morte e dias e meses 
posteriores ao enterro da filha 
com seções sobre outros pais 
‘órfãos’ (o pai de Kafka, Drum-
mond enterrando a filha e outros 
momentos em que a morte de um 
filho parece alterar pra sempre o 
tempo e a natureza das coisas), 

é um livro que tem trechos 
muito pesados com outros 
mais leves, debochados e 
até fesceninos”.

Ferro diz que o escri-
tor norueguês Karl Ove 
Knausgård, a quem se 
refere como “o grande ro-
mancista do próprio Eu”, é 
a maior referência do livro, 
que também dialoga com 
outros textos contempo-
râneos ao mesclar a con-
fissão e a memória para 
tratar de temas difíceis da 
vida, além de ser um texto 
híbrido, com ficção, crôni-
ca, ensaio e memorialismo.

LANÇAMENTO
Livro: O pai da menina 
morta (Todavia), de Tiago 
Ferro
Loja: Fradique
Quando: dia 15 de março, 
às 19h30
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VIAGEM

Novas notas musicais
A cantora Lívia Nestrovski e o guitarrista Fred Ferreira  
embarcam na viagem do Navegar é Preciso, em abril
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Com mais de uma década 
de parceira e apresenta-
ções muito elogiadas nos 

Estados Unidos, na Europa e em 
diferentes lugares do Brasil, a can-
tora Lívia Nestrovski e o guitarrista 
Fred Ferreira acabam de confirmar 
presença na oitava edição do pro-
jeto Navegar é Preciso, a viagem 
pelo Rio Negro que acontece entre 
os dias 30 de abril e 4 de maio, em 
uma parceria da Livraria da Vila e 
da agência Auroraeco. 

Entre escritores e artistas con-
vidados, a música também já 
se transformou em ingrediente 
indispensável na programação 
do Navegar. Lívia e Fred, que já 
estavam entre os futuros convida-
dos da Livraria da Vila, aceitaram 
antecipar a presença na viagem 
depois que, por motivos pessoais, 
a cantora Zélia Duncan precisou, 
no mês passado, declinar do con-
vite para embarcar em 2018.  

Juntando sutileza, virtuosismo 
e expressividade, o duo formado 
por Lívia e Fred usa guitarra e voz 
para dar lugar à experimentação 
de timbres e interpretações. Com-
positores como Kurt Weill, José 
Miguel Wisnik, Luiz Tatit, Milton 
Nascimento e nomes da nova ge-
ração são colocados lado a lado 
de compositores eruditos, como 
Benjamin Britten e Maurice Ravel, 
traçando, como dizem os músi-
cos, “narrativas inusitadas entre 
canções brasileiras e do mundo”.

Em 2013, Lívia, que é filha do 
maestro Arthur Nestrovski, e Fred 
lançaram o disco Duo, que foi su-
perbem recebido no meio musical. 

Para Tom Zé, por exemplo, a can-
ção Jogral é grande destaque de 
um disco “muito feliz nas esco-
lhas”. A música rendeu inclusive 
um videoclipe feito em parceria 
com o artista holandês Oerd van 
Cuijlenborg. “Todas [as canções] 
dizem a que vieram. Mas Youkali é 
uma das melhores interpretações 
que já ouvi na minha vida”, disse 
Luiz Tatit, outro admirador do tra-
balho da cantora e do guitarrista. 

 Dois anos atrás, Lívia e Fred fi-
zeram a direção musical e arranjos 
do projeto Mulheres de ‘90, que 
reuniu as cantoras Ceumar, Fabia-
na Cozza e Mônica Salmaso  em 
São Paulo. Também em 2016, os 
dois fizeram uma turnê pela Euro-
pa, com participações em festivais 
como o Jazzkaar, na Estônia, e o 
Festival Literário Internacional de 
Óbidos, em Portugal, onde apre-
sentaram um espetáculo inédito 
sobre o tema Utopia. 

No ano passado, Lívia e Fred 
se apresentaram duas vezes nos 

Estados Unidos, no teatro Joe’s 
Pub, em Nova York, e durante o 
Brasil Summerfest. Além da parti-
cipação no Navegar, ao longo de 
2018 eles percorrem 12 cidades 
brasileiras com a turnê A língua 
das canções, espetáculo feito 
sob medida para o projeto Arte da 
Palavra, do Sesc.

VIAGEM
O que: Navegar é Preciso 2018, 
com participação dos escritores 
Beatriz Bracher, Bernardo Carva-
lho e Leandro Karnal, da atriz e 
escritora Maitê Proença, da atriz 
Clarice Niskier, da cantora Lívia 
Nestrovski e do guitarrista Fred 
Ferreira
Quando: entre 30 de abril e 4 de 
maio de 2018
Onde: Rio Negro, Amazônia, sain-
do de Manaus
Reservas e informações:
reservas@auroraeco.com.br e 
(11) 3086-1731

Lívia Nestrovski e Fred Ferreira
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RETRATO – RENATO RUSSO (1960-1996)
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Se estivesse entre nós, o 
cantor, compositor e poeta 
Renato Russo, um ícone 

de sua geração, completaria 58 
anos no próximo dia 27 de mar-
ço. Morto precocemente aos 36 
anos, vítima da Aids, em outubro 
de 1996, ele deixou uma obra 
tão contundente e poderosa que, 
assim como aconteceu em vida, 
continua reverberando na voz 
de jovens de todas as idades 
que reconhecem imediatamen-
te, nas letras de Russo, alguma 
história pessoal ou experiência 
emocional-sensorial-ideológica, 
coisas que ele documentava co-
mo poucos.

Eclética, romântica, asserti-
va, visceral, às vezes sofrida ou 
marcada pelo protesto e pela 
rebeldia, a poesia de Renato 
Russo tem inspirado várias reali-
zações e publicações. Até o mês 
passado, por exemplo, ele foi o 
cartaz de uma grande exposição 
no Museu da Imagem e do Som, 
em São Paulo, e voltou a mobilizar 
um público interessado tanto em 
sua obra como em sua persona-
lidade intensa, já documentada 
sob diferentes perspectivas em 
vários livros.

Filho do funcionário público 
Renato Manfredini e da professora 
de inglês Maria do Carmo, Renato 
“Russo” Manfredini Júnior nasceu 
no Rio, viveu dos sete aos dez anos 
em Nova York por conta de uma 
transferência profissional de seu 
pai, que trabalhava no Banco do 
Brasil, e na adolescência voltou, 
com a família, a morar em Brasília, 

O trovador solitário
Com sua poesia intensa, Renato Russo deixou uma obra 
que se propaga para além dos sons da Legião Urbana

que virou marca-lugar registrado 
em seu trabalho. Teve uma doença 
óssea rara aos 15 anos e ficou por 
um período entre a cama a cadeira 
de rodas. Nessa época, superin-
teligente, já inventava bandas de 
rock e compunha compulsivamen-
te em casa.

Depois de atuar na banda 
Aborto Elétrico e se identificar 
com o movimento punk da época, 
no começo dos anos de 1980, 
encarou a “carreira solo”, ainda 
incipiente, e fez fama como “O 
Trovador Solitário”. Quando en-
controu Marcelo Bonfá, nasceu 
o lendário Legião Urbana, que 
contava ainda com os músicos 
Eduardo Paraná e Paulo Gui-
marães, posteriormente substi-
tuídos por Dado Villa-Lobos. A 
nova banda foi apadrinhada por 
Herbert Viana, do Paralamas do 
Sucesso, já em momento ascen-
dente. O Legião foi rapidamente 
contratado pela gravadora EMI-
-Odeon e o primeiro disco saiu 
em 1984. Desde então, os sons de 
Russo e do Legião, que vendeu 
mais de 20 milhões de discos, 
não pararam de fazer sucesso e 
ganhar ouvintes e admiradores 
de diferentes gerações com a 
combinação do melhor lirismo da 
música brasileira e uma pegada 
inconfundível do rock.

No ano passado, a Companhia 
das Letras publicou O livro das 
listas, com as “referências musi-
cais, culturais e sentimentais” de 
Renato Russo. Feito a partir das 
anotações do cantor e composi-
tor, o livro traz um panorama das 

grandes influências  do líder do 
Legião Urbana, que aparecem 
sempre acompanhadas de in-
formações sobre os artistas e as 
obras mencionadas. Reveladoras 
dos temas de interesse que po-
dem ter influenciado as compo-
sições de Renato, as listas não 
apenas serviam para classificar 
o que ele já conhecia e indicar o 
que ele ainda pretendia ler, ouvir, 
assistir e viver, como também são 
uma forma de conhecer o proces-
so criativo de um dos grandes no-
mes da cultura popular brasileira. 

Só por hoje e para sempre, 
também da Companhia das Le-
tras, lançado em 2015, é outro 
livro que é objeto do desejo entre 
os admiradores da obra de Russo. 
Traz o relato da experiência que 
ele viveu entre abril e maio de 
1993, quando passou 29 dias 
internado numa clínica de reabili-
tação para dependentes químicos 
no Rio de Janeiro. Durante esse 
período, o músico seguiu com de-
dicação os Doze Passos, progra-
ma criado pelos fundadores dos 
Alcoólicos Anônimos, que incluía 
um diário e outros exercícios de 
escrita. O material veio a públi-
co graças ao desejo de Renato 
Russo de ter sua obra publicada 
postumamente.  Comovente e 
intrigante, o livro junta memórias 
avulsas do líder da Legião Urbana 
com passagens de autoanálise 
e um olhar esperançoso para o 
futuro, que, pelo encantamento 
da leitura, possibilita um contato 
íntimo com o artista e é uma refe-
rência e tanto de superação. 
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Lançamentos

Fradique
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6/3, TERÇA, das 18h30 às 21h30
Dança e Educação – 30 experiên-
cias lúdicas com crianças
De Fernanda de Souza Almeida
Summus Editorial

8/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30 
Mulheres que voam: 
As primeiras a conquistar os céus
De Luiz Eduardo Celidonio
Ed. Labrador

9/3, SEXTA, das 19h às 21h30 
Bravas viajantes 
De Samantha Chuva, Gabi Raposo, 
Danieli Haloten
Ed. O Viajante
Haverá bate-papo com as autoras.

10/3, SÁBADO, das 15h às 18h 
Somos todos decoradores: 
O dia a dia de uma arquiteta
De Cinthia Liberatori
Ed. Dash
Haverá bate-papo com a autora. 

Pátio Batel

9/3, SEXTA, das 18h30 às 21h30
Escritos e pensamentos em dias 
frios e chuvosos – Vol. 2
De Roberto Antonio Carneiro
Ed. CRV

14/3, QUARTA, das 18h30 às 21h30
Hotéis para sonhar
De Sonia Sahão
Independente 

29/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
O jazz através dos tempos
De Adherbal Fortes de Sá Júnior
Queen Books
ComoVer
De Luiz Rettamozo
Arte Editora 

Shopping 
JK Iguatemi

12/3, SEGUNDA, das 18h30 às 21h30 
Heróis do fogo
De Alberto Takaoka
Ed. Ipsis

PROGRAMAÇÃO | março_2018*

Shopping 
Pátio Higienópolis

3/3, SÁBADO, das 15h às 18h
Santos e imigração na belle 
époque –  Os espanhóis
De Marília Dalva Klaumann Cánovas
Ed. Edusp

4/3, DOMINGO, das 15h às 18h
A atuação de psicólogos escola-
res: Retomando o fio da meada
De Liliana Pereira Lima
Ed. CRV

10/3, SÁBADO, das 15h às 18h
Contribuições dos serviços –   
Escola de psicologia no  
atendimento à comunidade
De Sandra R. de Almeida Lopes e 
Susete Figueiredo Bacchereti
Paco Editorial

Lorena

1/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
Volta ao mundo – 407 dias em 42 
países
De Thainá Cabral e Eduardo Glitz
Ed. InVerso

7/3, QUARTA, das 18h30 às 21h30
Hotéis para sonhar
De Sonia Sahão
Independente 

7/3, QUARTA, das 18h30 às 21h30
Desvelar a arte
De Neide Marcondes e Nara Martins
Altamira

Aurora Shopping

12/3, SEGUNDA, das 18h30 às 21h30
Hotéis para sonhar
De Sonia Sahão
Independente 

13/3, TERÇA, das 19h às 22h 
Design de capas do livro didático: 
A editora Ática nos anos 1970 e 
1980
De Didier Dias de Moraes
Ed. Edusp

15/3, QUINTA, das 19h30 às 21h30
O pai da menina morta
De Tiago Ferro
Ed. Todavia

20/3, TERÇA, das 19h00 às 21h30
O sol na cabeça
De Geovani Martins 
Companhia das Letras
Haverá bate-papo com o autor.

22/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
O herói provisório
De Etel Frota
Travessa dos Editores

22/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
Essência e personalidade – Ele-
mentos de psicologia relacional
De José Fonseca
Summus Editorial

23/3, SEXTA, das 19h às 21h30
Os beneditinos
De José Trajano
Companhia das Letras

15/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
Liberdade de expressão e o 
regime jurídico da televisão e do 
rádio
De Ruth Carolina Rodrigues Sgrignolli
CRV

18/3, DOMINGO, das 15h às 18h
Transtorno do pânico –  Uma 
visão positiva, humanista e 
transpessoal
De Marina Pereira Rojas Boccalandro
Paco Editorial 

21/3, QUARTA, das 18h30 às 21h30
Conselho fiscal das S.A. e o  
direito de fiscalização  
dos negócios sociais
De Vera Amaral Carvalho Momo
Ed. Lumen Juris

22/3, QUINTA, das 19h às 21h
A vingança
Isabella
Contos
De Paula D’Alberton
Independente 
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Cursos e Workshops
Educacuca 
O objetivo primordial do 
Educacuca é promover o 
desenvolvimento, a apren-
dizagem e a socialização 
das crianças em seus pri-
meiros anos de vida, além de instrumen-
talizar o adulto cuidador, orientando-o 
e enriquecendo seu repertório de brin-
cadeiras. Para agendamento de aula 
experimental e informações sobre ho-
rários para cada grupo, consulte o site  
www.educacuca.com.br 
Idade Permitida: 3 a 30 meses
Terças e quintas – Loja: Lorena 

Clube de Leitura
10/3, SÁBADO, das 16h às 18h
Debate Cinema e Literatura
Com Confraria das Lagartixas
Apresen tação  do  con to  Órgão 
Independente, do livro Homens sem 
mulheres, de Haruki Murakami, e do 
filme A Partida. 
Mais informações: 
www.confrariadaslagartixas.com
Apoio: MicroCidade Moema 
Loja: Moema

11/3, DOMINGO, das 15h às 16h
O clube do livro de Harry Potter: 
Harry Potter e a Pedra Filosofal
Com Beatriz Masson e Luiz Felipe 
Baute
Recomendação de leitura do capítulo 
O espelho de Ojesed. O objetivo é 
discutir o desejo de conhecer e retor-
nar ao passado, processo constante 
na formação de Harry, e um elemento 
sempre presente na narrativa. Aborda-
remos pontos relacionados às edições 
convencionais e a edição ilustrada.
Loja: Fradique
 
16/3, SEXTA, das 19h30 às 21h 
Leituras Compartilhadas
Com Rafael Kalebe e Juliana Leuenroth
Loja: Fradique 

Pocket Show
3/3, SÁBADO, das 15h às 17h
Vitrais
De Lisa Kalil
Independente 
Haverá sessão de autógrafos. 

Palestras
3/3, SÁBADO, das 11h às 13h 
Café Lacaneano 
Com Oscar Angel Cesarotto
Para mais informações acesse nosso 
site: www.livrariadavila.com.br
Evento Gratuito 
Loja: Fradique 

10/3, SÁBADO, das 11h às 13h 
Sócrates ao Café:  
O corpo dança a sua mente? 
Com Thaisa Barros, Bernadette Biaggi 
e Ana Paula Port
Para mais informações acesse nosso 
site: www.livrariadavila.com.br
Evento Gratuito
Loja: Fradique 

17/3, SÁBADO, das 11h às 13h30 
Diálogos do Lacaneando
Com Ana Suy Sesarino Kuss, Tatiana 
Assadi, José Eduardo Costa Silva e 
Patrizia Corsetto
Serão abordadas três concepções 
filosóficas clássicas do amor: Eros, de 
Platão; Philia, de Aristóteles; e Ágape, 
de Cristo. Falaremos ainda sobre como 
nasce o desejo em Lacan.
Evento Gratuito
Loja: Batel 

20/3, TERÇA, das 19h às 20h30 
Desconstruir para Construir: 
Literatura e Favela
Com Geovani Martins, Pedro Marques 
Cancello e James Lino. Mediação da 
jornalista Regina Volpato 
Evento Gratuito
Loja: Fradique 

24/3, SÁBADO, das 10h30 às 13h30 
Diálogos do Lacaneando
Com Patricia Porchat, Carla Françoia, 
Pedro Ambra e Patrizia Corsetto
Para mais informações acesse nosso 
site: www.livrariadavila.com.br
Evento Gratuito
Loja: Lorena

16/3, SEXTA, das 15h às 19h
Um objeto de infância – Ilustra-
ção e narrativa autobiográfica
Com Paloma Valdivia
Esta oficina busca escrever e ilustrar 
uma história sobre um objeto familiar 
que nos remeta a nossa infância, pen-
sar o que nos vincula a esse objeto, o 
que ele representa para nós. Os partici-
pantes terão que estruturar e construir 
uma história, que pode ser um conto 
curto e o início de uma longa biografia. 
A oficina será ministrada em espanhol. 
Inscrições: http://bit.ly/2nWoOfg
Valor: R$ 250 | R$ 200 para professores 
do ensino público e estudantes com 
apresentação do comprovante
Loja: Fradique

8/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
Mandato parlamentar e 
crise de representatividade
De Telma Rocha Lisowski
Ed. Juruá

14/3, QUARTA, das 18h30 às 21h30
Os aspectos polêmicos da coisa 
julgada em matéria tributária
De Fernanda Donnabella Camano 
de Souza e demais colaboradores
Ed. Lumen Juris 

15/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
Controle constitucional de leis 
penais –  Da prognose legislativa 
sobre os efeitos potenciais e con-
cretos da lei penal aos deveres do 
seu monitoramento e de melhoria 
da lei penal
De Raquel Lima Scalcon
Ed. Lumen Juris 

21/3, QUARTA, das 18h30 às 21h30 
Estado de coisas inconstitucional 
no Brasil e controle judicial de 
políticas públicas
De Gianfranco Faggin Mastro Andréa
Ed. Lumen Juris

22/3, QUINTA, das 18h30 às 21h30
Introdução ao estudo do  
Direito – Humanismo,  
democracia e justiça
De Eduardo C. B. Bittar
Ed. Saraiva

Sarau
25/3, DOMINGO, das 19h às 21h
Sarau dos Conversadores
Com Os Conversadores
Evento Gratuito
Informações: motivapro@gmail.com, 
(11) 9 9338-9088 ou http://facebook.
com/sarau.dos.conversadores 
Loja: Lorena
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Teatro Infantil

Teatro Adulto
2, 3, 9, 10, 16 e 17/3, SEXTAS e SÁBADOS, das 20h às 21h
O homem que queria ser livro
Pendurado no meio dos livros, suspenso no ar ou em 
meio às escadarias-estantes de uma livraria, O homem 
que queria ser livro apresenta um solo híbrido onde a 
palavra tem mais poder que o próprio homem que a diz. 
Este homem, então, decide ser livro. Ao contrário de um 
anjo caído, quis flutuar nas letras usando as capas dos 
livros como alicerce, e diante de tamanho embrenhamento 
passou a fazer parte delas virando vogais, consoantes, 
verbos, palavras. Virando livro.
Local: Lorena
Valor: R$ 60 inteira | R$ 30 meia-entrada

3/3 a 29/4, SÁBADOS e DOMINGOS, das 16h às 17h
O pequeno Robin Hood
Robin Hood é um herói justiceiro conhecido como Príncipe 
dos Ladrões, pois costuma roubar dos ricos para distribuir 
aos pobres. Lady Marian, por sua vez, traz o contraponto 
do que é certo e errado, mostrando que Robin Hood tam-
bém pode estar equivocado ao roubar dinheiro, mesmo 
que com boas intenções. A história gira em torno do Robin 
Hood e seu inimigo, Príncipe João. 
Local: Pátio Batel (Curitiba)
Valor: R$ 40 inteira | R$ 20 meia-entrada

Todos os SÁBADOS e DOMINGOS, das 16h às 17h e das 18h 
às 19h, exceto dias 3, 17 e 31/3, somente das 18h às 19h
A princesa do circo
Dorothy é uma princesa muito divertida que sempre sonhou em 
ser uma cantora famosa, mas que não nasceu com o dom e 
não se dedica aos estudos de canto. Um dia ela resolveu dar 
um passeio pela cidade e, de repente, encontrou um circo feio 
e abandonado. Dentro dele estava o Sr. Antônio, um velhinho 
mal-humorado que no passado foi o mais famoso dono de 
circo do mundo. Juntos, eles arquitetam um plano para reabrir 
o circo e fazer o melhor show de todos os tempos.
Local: Shopping Maia (Guarulhos)
Valor: R$ 40 inteira | R$ 20 meia-entrada
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PROGRAMAÇÃO | março_2018*

FRADIQUE
10/3, SÁBADO, das 15h às 18h 
Meu reino por um chocolate
De Bruno Nunes
Trioleca Casa Editorial
Haverá oficina de colorir.

17/3, SÁBADO, das 16h às 17h
Oficina Compactor
Apoio: Ateliê Maria Flor 
Idade indicada: a partir de 3 anos 

17/3, SÁBADO, das 15h às 18h
Histórias de Boca – O conto 
tradicional na educação infantil
De Cristiane Velasco
Ler antes de saber ler – Oito mitos 
escolares sobre a literatura literária
De De Josca Ailine Baroukh e 
Ana Carolina Carvalho
Editora Panda Educação

JK IGUATEMI
10/3, SÁBADO, das 16h às 17h
Oficina Play Doh
Apoio: Ateliê Maria Flor 
Idade indicada: a partir de 3 anos 

MOEMA
24/3, DOMINGO, das 16h às 17h
Oficina Pritt
Apoio: Ateliê Maria Flor 
Idade indicada: a partir de 3 anos 
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Ficção
1º Origem | Dan Brown (Arqueiro) 
2º Me chame pelo seu nome | André Aciman (Intrínseca) 
3º A livraria mágica de Paris | Nina George (Record) 
4º Muito além do inverno | Isabel Allende (Bertrand) 
5º O maravilhoso bistrô francês | Nina George (Record) 

Não Ficção
1º Sapiens – Uma breve história da humanidade | 
Yuval Noah Harari (L&PM) 
2º Homo Deus | Yuval Noah Harari (Companhia das Letras)
3º História da riqueza no Brasil – Cinco séculos de pessoas, 
costumes e governos | Jorge Caldeira (Estação Brasil) 
4º Feminismo em comum – Para todas, todes e todos | 
Marcia Tiburi (Rosa dos Tempos)
5º Leonardo da Vinci | Walter Isaacson (Intrínseca)

Infantil
1º Gildo | Silvana Rando (Brinque-Book)
2º A casa na árvore com 13 andares | Andy Griffiths (Fundamento)  
3º Os pets | Catapulta (Catapulta Junior)  
4º O que tem dentro da sua fralda? | 
Guido Van Genechten (Brinque-Book)  
5º A floresta | Catapulta (Catapulta Junior)  

Juvenil
1º Extraordinário | R. J. Palacio (Intrínseca) 
2º Diário de um Banana – Apertem os cintos | 
Jeff Kinney (Vergara & Riba) 
3º  As aventuras do Capitão Cueca | 
Dav Pilkey (Companhia das Letras)
4º O Pequeno Príncipe – Pocket | 
Antoine de Saint-Exupéry (Geração)  
5º Histórias de ninar para garotas rebeldes | 
Elena Favilli (Vergara & Riba) 

LI E GOSTEI

Autoajuda
1º A sutil arte de ligar o f*da-se | Mark Manson (Intrínseca) 
2º Propósito – A coragem de ser quem somos | 
Sri Prem Baba (Sextante) 
3º O poder do hábito | Charles Duhigg (Objetiva)
4º O poder do agora – Um guia para a iluminação espiritual | 
Eckhart Tolle (Sextante) 
5º Amar e ser livre | Sri Prem Baba (HarperCollins) 

Negócios
1º Você nasceu para vender muito | Hélio Tatsuo (Gente) 
2º Quero ficar rico | Rafael Seabra (Gente)  
3º Vicente Falconi – O que importa é resultado | 
Cristiane Correa (Primeira Pessoa) 
4º Originais – Como os inconformistas mudam o mundo | 
Adam Grant (Sextante) 
5º Mostre seu trabalho – Dez maneiras de compartilhar sua 
criatividade e ser descoberto | Austin Kleon (Rocco)  

NOSSAS DICAS

Matheus Marco
Batel

Me chame pelo seu 
nome
André Aciman

A construção da iden-
tidade amorosa é nar-
rada por Andre Aciman 
em Me chame pelo seu 
nome a partir do ponto 

de vista de Elio, filho de um grande 
professor cuja família recebe, a cada 
ano, universitários para uma temporada 
de aprimoramento intelectual no litoral 
italiano. Naquele verão de 1983, o belo 
americano Oliver é o escolhido pelo 
pai como pupilo estudantil ao mesmo 
tempo em que também torna-se para 
Elio o objeto de seu olhar. Através de 
uma narrativa bastante honesta e di-
reta, repleta de inspiradas descrições 
sensoriais, o autor compartilha a trans-
parência do primeiro amor, com todas 
suas cores e refrações, revelando que 
toda troca afetiva, ainda mais entre 
iguais, é sempre um reflexo e uma 
identificação. Como disse Rimbaud, 
“Eu é um outro”.
Intrínseca  

MAIS VENDIDOS | fevereiro_2018

Evelyn Marconi
Maia

O jardim das 
borboletas
Dot Hutchison
Um bel íss imo jardim 
que esconde o terror 
de lindas borboletas. 
Com essa premissa, Dot 
Hutchison inicia o livro 
apresentando ao leitor 

as atrocidades que aconteciam en-
quanto 25 meninas eram mantidas 
em cativeiro no universo particular do 
jardineiro. Para narrar essa história, a 
autora dá voz a Maya. Uma vítima frágil 
e traumatizada ou uma ajudante de 
todo aquele caos? Descobrir isso é a 
missão do detetive Victor Hanoverian, 
ligando os relatos contados por Maya, 
as meninas em pânico no hospital e as 
tatuagens de borboletas que tingem as 
costas de todas elas. 
Planeta
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